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entre a genialidade e o ostracismo  

C arolina Maria de Jesus nasceu em Sacra-
mento, interior de Minas Gerais, em 14 de 
março de 1914. Estudou até o segundo ano 

primário. Migrou para São Paulo em 1947, indo 
morar na extinta favela do Canindé, na zona nor-
te. Nessa cidade, trabalhava como doméstica, não 
se adaptando, contudo, a essa ocupação. Passou 
a trabalhar como catadora de papel, atividade que 
realizou até sua morte, em 1977. Carolina nunca se 
casou e teve três filhos. 

Essa história poderia ser a de qualquer outra 
mulher brasileira pobre e semianalfabeta, não fosse 
por um detalhe: a paixão de Carolina Maria de Jesus 
pela leitura e pela escrita. Ela dividia seu tempo en-
tre catar papel, cuidar dos filhos e escrever. 

Em meados da década de 1960, o jornalista Au-
dálio Dantas, ao visitar a favela do Canindé para 
escrever uma matéria sobre a expansão do local, 
conheceu Carolina, que lhe entregou os manuscritos 
de seu diário. Surge então seu primeiro livro, Quarto 
de despejo, que relata a fome cotidiana, a miséria, 
os abusos e os preconceitos sofridos por ela, seus 
filhos e outros moradores da favela. Dessa forma, a 
obra resgata e delata uma face da vida cultural bra-
sileira no início da modernização da cidade de São 
Paulo e da criação de suas favelas.

Quarto de despejo foi lançado pela Livraria 
Francisco Alves em agosto de 1960 e editado oito 
vezes no mesmo ano. Mais de 70 mil exemplares 
foram vendidos na época. Nos cinco anos seguin-
tes, Quarto de despejo foi traduzido para 14 idio-
mas e divulgado em mais de 40 países. 

Carolina de Jesus também publicou Casa de al-
venaria (1961), Provérbios e Pedaços da fome (1963) 
e Diário de Bitita (publicação póstuma, realizada em 
1982, pela editora francesa A. M. Métailié). Há indí-
cios, na prosa da escritora, de que ela teve acesso a 
obras de grandes escritores brasileiros, como os poetas 

Casimiro de Abreu e Castro Alves. Em seus livros, 
Carolina alterna incorreções ortográficas, sintáticas 
e de pontuação – reflexos da linguagem oral – com 
o emprego correto de termos específicos da lingua-
gem escrita culta. 

Outro traço particular da escritora é sua cons-
ciência política e social. Passagens de seus livros 
mostram que ela estava sempre a par do que acon-
tecia em São Paulo e no restante do País. 

Apesar do sucesso de seu primeiro livro, as 
publicações seguintes não tiveram êxito e Ca-
rolina caiu no esquecimento. Pobre, morreu na 
casa em que morava com o filho mais velho, no 
bairro de Parelheiros, em São Paulo, no dia 13 
de fevereiro de 1977. 

Mesmo diante das dificuldades e das discri-
minações que sofreu por ser negra e pobre, Ca-
rolina de Jesus revela, por meio de sua escrita, 
a importância do testemunho para denunciar as 
contradições de uma sociedade marcada por di-
ferenças sociais discrepantes.

Divulgação

Carolina Maria de Jesus
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entre a genialidade e o ostracismo  

Carlos Alberto Caser 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Carolina Maria de Jesus

O trabalho desenvolvido na FUNCEF requer cotidianamente um olhar para o futuro. 
Buscamos todos os dias garantir o pagamento de benefícios dos nossos quase 110 mil 
associados. Cerca de 33 mil desses participantes já são aposentados e pensionistas para 
os quais o dia 20 de cada mês é sagrado e os seguirá por toda vida (uma vez que a per-
cepção do recurso é vitalícia). É nessa data que as ações praticadas ao longo dos anos 
em favor da saúde financeira dos planos previdenciários se tornam mais visíveis. Nesse 
momento, materializam-se as boas práticas de governança executadas na Fundação, as 
opções acertadas de investimentos, o controle e o planejamento dos processos da nossa 
Entidade de Previdência e a capacidade técnica da área de Benefícios para efetivar suas 
atribuições. A cada dia 20, se concretizam todas as iniciativas realizadas para aperfeiçoar 
sistemas tecnológicos internos e promover melhorias administrativas. Nesse momento fica 
evidente o fato de que estamos trilhando uma trajetória positiva na FUNCEF, pois temos 
conseguido solidificar a nossa principal razão de existir: cumprir compromissos atuariais e 
pagar proventos aos aposentados e pensionistas. Acompanhe essa questão mais de perto 
na matéria de capa das páginas 10 e 11.

Veja também, nesta edição, informações sobre a participação da FUNCEF na usina de Belo 
Monte, um relevante projeto de infraestrutura que trará rentabilidade ao patrimônio dos par-
ticipantes ativos, aposentados e pensionistas. A decisão de fazer parte do projeto foi tomada 
após a realização de estudos para verificar a viabilidade econômico-financeira do empreendi-
mento e sua aderência aos princípios de responsabilidade socioambiental (página 12).

Ainda no que tange a investimentos – buscando sempre o viés da diversificação, exigi-
do atualmente para obtenção dos melhores resultados –, a FUNCEF aplicou cerca de R$330 
milhões no fundo Logística Brasil, acionista de dois terminais portuários em Santa Catarina: 
o porto de Itapoá e o terminal de contêineres localizado em São Francisco do Sul. A Fun-
dação tem 17,3% de participação no fundo de investimento, que detém 28% das ações de 
Itapoá e 42,4% do terminal de contêineres (confira na página 13).

No segmento de centro de compras, foi inaugurada, em julho, a expansão do Canoas 
Shopping, no Rio Grande do Sul, empreendimento no qual foram injetados R$80 milhões 
(em 2009) e que traz uma expectativa de retorno de 10,24% ao ano. (página 15).

Além disso, acompanhe uma entrevista com a presidente da Associação Nacional dos 
Participantes de Fundos de Pensão (Anapar), Cláudia Ricaldoni, e notícias sobre o Reca-
dastramento de assistidos, o resultado da última etapa do Saldamento do REG/REPLAN 
e uma matéria que diz como a FUNCEF pode colaborar para orientar mais diretamente os 
associados na organização de suas finanças pessoais.

Boa leitura!

Temos cumprido a principal razão 
de existir da FUNCEF
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Esta é uma publicação relativa ao mês de julho, 
produzida pela Coordenação de Comunicação Social 
da FUNCEF e impressa em papel certificado, cuja 
produção não agride o meio ambiente.

ENDErEço
SCN, qd. 2, bl. A, 12º e 13º andares, Ed. Corporate 
Financial Center, CEP. 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento: 0800 706 9000
Telefone-geral: (61) 3329-1700
www.funcef.com.br

A história em quadrinhos dessa 
edição (página 19) mostra a importân-
cia de aumentar sua contribuição ao 
plano de benefício. Para você, qual é 
o principal motivo para não investir 
mais em aposentadoria?

Participe da enquete e concorra a 
sorteios de camisetas.*

8

O 
ris

co
 e

 a
 m

ul
ti

pl
ic

aç
ão

 
do

 p
at

rim
ôn

io
o

12
 S

eu
 P

at
ri

m
ôn

io

6 
En

tr
ev

is
ta

Resultado da enquete 

Dos associados que responderam a enquete da 
edição nº 45, 66% acreditam que a sociedade 
brasileira avançou nas leis de garantia dos 
direitos humanos, mas falta muito para o Brasil 
atingir a verdadeira igualdade de direitos, 17% 
considera que a Lei Maria da Penha é um marco 
na luta de garantia dos direitos humanos no 
Brasil e outros 17% consideram que as brechas 
das leis impedem a punição dos culpados.

 A aposentadoria vai demorar para chegar

 Questões financeiras

 Falta de informação sobre como 
aumentar a contribuição

 Outros. Quais?

*Ao responder a enquete coloque no e-mail seu endereço 
residencial e um telefone para contato.
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DICAS de CD
Obrigado pela força na seção Dicas da Revista FUNCEF. Mande-me um endereço para mandar o meu 

CD (Caminhos da Vida, divulgado na edição 45 junho/2010). Hoje enviei  um exemplar para um associado 
da Fundação em São Paulo.  

Betho Borges 

>>Ficamos felizes com a repercussão do seu trabalho. Agradecemos a gentileza de querer nos enviar 
seu CD, que receberemos com a maior alegria e colocaremos à disposição dos colegas da FUNCEF.

SITE QUALIDADE DE VIDA
As dicas [do site www.busquequalidadedevida.com.br] são muito boas. Já faz alguns anos que procuro 

me alimentar com muita coisa verde (frutas, verduras, legumes). 
Sinto-me muito bem e muito mais feliz do que quando comia qualquer coisa e não fazia exercícios re-

gulares. Recomendo a todos mudança nos hábitos alimentares e um pouco de exercício físico diário. Um 
abraço carinhoso a todos.

Gilberto Leite

>>Alegramo-nos em ler suas considerações sobre vida saudável. O site www.busquequalidadedevida.com.br 
foi lançado em novembro de 2009 com objetivo de tratar sobre saúde, bem-estar, lazer, comportamento, viagens, 
amigos… Tudo isso e muito mais no blog feito especialmente para falar sobre qualidade de vida e formas diversas 
de aproveitar a sua aposentadoria. 

RECADASTRAMENTO FUNCEF 

Muitos aposentados e pensionistas foram obrigados a ir mais de uma vez à CAIXA  para reenviar documentos já 
anteriormente enviados à FUNCEF para o Recadastramento,  causando um transtorno que poderia ter sido evitado. 
Certamente os aposentados e pensionistas da CAIXA não merecem tamanha falta de consideração e sim um melhor 
tratamento por parte de ambas.

  Ary Braz Luna, Sumaré, SP

 >> A Funcef pede desculpas pelos transtornos causados e informa que está analisando os processos e buscando 
aprimoramento para os próximos recadastramentos.
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As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo ao conteúdo, a fim de atender ao limite da página e permitir a inclusão 
de número maior de mensagens.
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Os participantes estão 
bem representados 

A Associação Nacional dos Participantes de Fundos de Pensão 
(Anapar) foi instituída em 24 de maio de 2001 com o objetivo 
de representar e defender os interesses dos participantes de 
fundações nos poderes públicos, nas empresas patrocinadoras 
e entidades de previdência. Nesta entrevista, a presidente da 
Anapar, Cláudia Ricaldoni, fala sobre as perspectivas do seg-
mento de fundos de pensão no Brasil e os desafios da Associa-
ção perante os participantes. 
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Revista FUNCEF – Qual a avaliação da 
Anapar sobre a atuação das entidades de 
previdência complementar na atual conjun-
tura econômica?     
Cláudia Ricaldoni – A economia do Brasil 
vive o seu melhor momento, com estabilidade 
da moeda, inflação sob controle e taxa de juros 
com forte tendência de queda em médio e longo 
prazos. As altas taxas de juros praticadas duran-
te décadas no Brasil influenciaram fortemente a 
política de investimento das entidades de previ-
dência complementar, que em sua grande maio-
ria privilegiam o investimento em renda fixa. A 
nova conjuntura econômica aponta para pro-
funda mudança nesta política. É necessário que 
as fundações sejam mais agressivas em seus 
investimentos. Existem inúmeras oportunidades 
de investimentos de longo prazo, por exemplo, 
em projetos de infraestrutura. A Anapar entende 
que os gestores dos fundos de pensão podem 
e devem ousar mais, prospectando o mercado 
em busca de maior rentabilidade, o que pode ser 

feito sem abrir mão da segurança e da liquidez 
nos investimentos.

RF – Quais os maiores desafios da Anapar? 
E das entidades de previdência comple-
mentar?  
CR – Nosso trabalho deve se desenvolver em 
duas frentes: a primeira é a busca do fortale-
cimento da entidade com a adesão de mais 
associados. Precisamos dotar a Anapar de 
melhor estrutura administrativa e técnica para 
enfrentar os desafios que se colocam para os 
participantes de fundos de pensão. Na fren-
te política, nosso maior desafio é equilibrar o 
sistema de previdência complementar. Hoje é 
nítido nesse desequilíbrio entre representação 
das patrocinadoras e participantes. Na maioria 
das fundações, não há paridade nos conselhos, 
ficando a entidade sob administração exclusi-
va dos representantes da patrocinadora. Nes-
se sentido, é necessária a alteração da atual 
legislação, intensificação da luta contra altera-
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A economia do 
Brasil vive o seu 
melhor momento, 
com estabilidade 

da moeda, 
inflação sob 

controle e taxa 
de juros com 

forte tendência 
de queda em 

médio e longo 
prazos. ”

ções unilaterais dos planos que visam a modifi-
car os contratos e flexibilizar direitos. Achamos 
fundamental que as entidades incorporem de-
finitivamente valores como a transparência na 
gestão, o bom atendimento ao participante e 
a adoção de regras de governança que equili-
brem o sistema.      

RF – Que sugestões poderiam ser dadas para 
ampliar a cultura de educação previdenciá-
ria e financeira entre os participantes? 
CR – De um lado, podemos sugerir que a edu-
cação previdenciária seja iniciada ainda nas 
escolas. De outro lado, é necessário que as 
fundações assumam a tarefa de ampliar a cul-
tura previdenciária de seus associados. Hoje 
existe uma dualidade interessante no sistema: 
as entidades se queixam de que os partici-
pantes não têm conhecimento das regras dos 
planos, muitas vezes demandando-as judicial-
mente. Mas ao mesmo tempo essas mesmas 
entidades passaram a se preocupar em prestar 
as informações necessárias para que houvesse 
comprometimento dos participantes.   

RF – Qual sua avaliação sobre os progressos 
no setor de previdência (pública e comple-
mentar) nos últimos anos? 
CR – Podemos afirmar que o sistema se tornou 
mais seguro, com fiscalização mais eficaz. Acu-
mulou expertise na gestão de ativos e do passi-
vo dos planos. Também houve avanços na repre-
sentação dos participantes, principalmente nas 
fundações sujeitas à Lei Complementar nº 108. 
Com o advento da SPPC e da PREVIC as pers-
pectivas são bem promissoras, principalmente 
porque agora temos as funções definidas e se-
paradas: A SPPC está encarregada de formular 
políticas e de pensar o sistema em longo prazo, 

garantindo sua perenidade. A Previc estará mais 
bem aparelhada para executar sua tarefa de fis-
calizar o funcionamento das entidades. Avanços 
ainda são necessários, mas estamos caminhan-
do.  

RF – Quais são os principais debates promo-
vidos pela Anapar atualmente? 
CR – Estamos discutindo a minuta de resolução 
sobre retirada de patrocínio e também estamos 
empenhados em defender o direito dos parti-
cipantes e dos assistidos de planos nos quais 
a patrocinadora já solicitou a retirada de pa-
trocínio. Hoje existem mais de dez solicitações 
dessa natureza, o que é muito preocupante. Es-
tamos, ainda, discutindo com a SPPC e Previc 
proposta de alteração na legislação de previ-
dência, no sentido de possibilitar maior partici-
pação dos participantes ativos e assistidos na 
gestão das entidades.      

RF – A previdência complementar brasileira 
pode ser considerada modelo para o mun-
do?  Por quê? 
CR – A forma como a previdência está organi-
zada no Brasil pode ser um bom exemplo para 
o mundo. Temos um regime de previdência 
pública com um teto de benefícios. De forma 
complementar temos a previdência privada. 
Esse modelo preserva a previdência pública, 
que hoje consegue abranger mais de 50% do 
total da população economicamente ativa e o 
sistema complementar privado, baseado em 
capitalização e de cunho facultativo. É uma 
experiência de sucesso que nossos vizinhos, 
Argentina e Chile, estão procurando conhecer 
e adotar como alternativa à brutal privatização 
da previdência pública, ocorrida nos anos de 
política neoliberal nesses países. 
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entenda seu fundo de pensão

Adriano Suzarte
Coordenador de Operações Estruturadas da FUNCEF

Conheça uma das áreas responsáveis por tornar 
as aplicações da FUNCEF seguras e rentáveis
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O risco e a multiplicação 
do patrimônio

Investir no mercado de capitais é uma ação 
que precisa ser muito bem-estudada, espe-
cialmente quando o dinheiro utilizado é parte 

do patrimônio de mais de 108 mil participantes. 
Para isso, a Diretoria de Investimentos da Fun-

dação possui uma área responsável por identificar 
e analisar propostas que envolvam risco de crédito 
privado corporativo em formato de operações es-
truturadas e de fundos de investimento de crédito 
privado, títulos e valores imobiliários: a Coordena-
ção de Operações Estruturadas (COOPE).

A equipe também realiza a prospecção e o 
acompanhamento dos ativos e dos fundos de 
investimento alocados na carteira de crédito 
privado corporativo da FUNCEF, recomendan-

do aquelas operações que atendam aos pré-
requisitos definidos pela área gestora, e 

avaliam as principais tendências ma-
croeconômicas e setoriais que afetam 
essas propostas.

“Estudamos a viabilidade econômico-
financeira das propostas, buscando iden-

tificar os riscos e as oportunidades 
envolvidas nessas operações e 
correlacionando-as aos objetivos 
de investimento da Fundação”, 
explica o coordenador da COO-
PE, Adriano Suzarte.

Além disso, a Coordenação 
acompanha os ativos alocados 

na carteira de investimento ao longo do tempo, 
não só para garantir o sucesso das aplicações 
e agilizar o processo de tomada de decisão em 
eventual não cumprimento de quaisquer cláusu-
las contratuais, como para atuar em processos de 
renegociação ou de execução de dívidas.

Segundo o gestor, a área ainda é responsá-
vel por elaborar estudos sobre o mercado de cré-
dito (de acordo com cenário macroeconômico, 
legislação, expectativas dos agentes de merca-
do e eventuais inovações e relatórios de acom-
panhamento do mercado de ativos investidos), 
apresentando os principais eventos ocorridos na 
carteira e analisando os fatores que impactaram 
seu desempenho.

O grande desafio da equipe, formada pelo 
coordenador, dois analistas, dois assistentes 
técnicos e um estagiário, é manter uma cartei-
ra de ativos de risco de crédito privado em um 
volume financeiro predeterminado pelo modelo 
de macroalocação de ativos da FUNCEF (ALM), 
buscando maximizar sua rentabilidade em rela-
ção ao patamar de risco definido na política de 
investimento da Fundação. 

“Dessa forma, procuramos atender ao mode-
lo de eficiência na gestão de recursos, pautado 
na maximização de retorno, mitigação de risco 
(segurança) e liquidez dos recursos aplicados, de 
acordo com a característica de investimento em 
crédito privado”, conclui Suzarte. 
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RESPOSTA DA FUNCEF: No mundo dos 
cartões de crédito, dos cheques especiais e 
transações via internet, o planejamento fi-
nanceiro é fundamental para evitar dívidas e 
investir os recursos conquistados com tanto 
esforço e dedicação no trabalho. 

Mas nem sempre é simples pagar con-
tas, cortar gastos e ainda conseguir pou-
par. Pensando nisso, a FUNCEF lançou um 
portal especial para ensinar seus partici-
pantes a cuidar bem de suas finanças. O 
site No Azul traz orientações sobre como 
você pode fazer seus recursos renderem e 
como investir adequadamente. 

Pelo site No Azul, é possível ter acesso a 
conteúdos de educação financeira, por meio 
do blog, dos artigos e das dicas publicadas. 
Caso a dúvida persista, o participante pode 
consultar um especialista em finanças, por 
meio do tira-dúvidas, e receber a resposta 
no seu endereço de e-mail, com privacidade 
garantida. O participante que preferir uma 
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De que forma a FUNCEF pode colaborar para orientar mais diretamente 
os associados na organização de suas finanças pessoais? 

Planejando o hoje 
e o amanhã

A FUNCEF vem desenvolvendo, desde 2007, programas de 
educação previdenciária e financeira entre seus participan-
tes, com a finalidade de criar cerca de 110 mil brasileiros 

uma cultura de planejamento financeiro e de economia para o futuro. 
As ações foram bem-sucedidas e culminaram na liberação da 

impressão do Relatório Anual de Atividades 2009 pela Superin-
tendência Nacional de Previdência Complementar (Previc). Sobre 
o tema, a participante Hayllana Aires Martins, da Superintendên-
cia Regional de Tocantins, questiona:

consultoria mais completa, para casos espe-
cíficos, pode solicitá-la também por e-mail. 

 Além das consultorias online, o No 
Azul disponibiliza um Gerenciador Finan-
ceiro que organiza todas as informações 
necessárias para uma gestão fácil de suas 
finanças. Sempre que mexer em seu di-
nheiro, o participante pode cadastrar todas 
as transações e realizar agendamentos 
para facilitar o controle das receitas e das 
despesas. Com o Gerenciador devidamente 
preenchido, é possível acompanhar os gas-
tos a mais e o que deve ser cortado para 
ampliar as economias.

Acesse o site www.noazul.com.br. Aque-
les que já são cadastrados no Mundo CAIXA, 
entram com login e senha. Para os que ainda 
não têm cadastro, basta preencher os dados 
e participar. Os dados pessoais dos partici-
pantes não são relacionados com os dados 
financeiros. Todas as informações são prote-
gidas e confidenciais.

do patrimônio
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Pagar os benefícios vitalícios é um 
desafio diário da FUNCEF  

Fernanda Marques Cardoso: "Deposito na FUNCEF a confiança de um 
futuro tranquilo" 

A segurança
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“Garantir a 
perenidade dos 
benefícios é o 
maior e mais 
importante 
desafio da 
Fundação”. 

F ernanda Marques Cardoso, 27 anos, 
é técnica bancária lotada na Agência 
Guará (DF), entrou na CAIXA em 7 de 

abril de 2008 e, no mesmo mês, assinou sua 
adesão à FUNCEF.  Ela espera que o “dia 20” 
seja sempre sagrado e a acompanhe tam-
bém na aposentadoria. “Minha expectativa 
é que a Fundação administre bem os recur-
sos e realize bons investimentos. É isso que 
vai me assegurar uma aposentadoria tran-
quila no futuro”, pontua a jovem.

Décio de Carvalho, 79 anos, é presidente da 
Federação Nacional dos Aposentados e Pensio-
nistas da CAIXA (Fenacef) e da Associação dos 
Economiários Aposentados de Minas Gerais 
(AEA-MG).  O dia 20 é, para ele, o mais importan-
te do mês: é quando recebe, religiosamente, seu 
benefício da FUNCEF. “Garantir a perenidade dos 
benefícios é o maior e mais importante desafio 
da Fundação”, afirma o líder associativo.  

Solvência – Nos dois 
exemplos, a segurança no investi-
mento passa pela confiança de que a FUNCEF terá 
recursos suficientes para pagar o benefício vitalício 
a seus aposentados. “A garantia de que o fundo de 
pensão terá solvência (equilíbrio financeiro) para 
honrar seus compromissos depende de vários fa-
tores, como a consistência das premissas atuariais 
para projeção dos benefícios futuros, a alocação 
eficiente dos recursos, o equilíbrio entre o fluxo dos 
investimentos (ativo) e pagamentos (passivo) dos 
planos, a rentabilidade pela meta atuarial, a situa-
ção do mercado financeiro e da economia do País, 
entre outros”, explica Maurício Marcellini, gerente 
de Operações Financeiras da Fundação. 

“As boas práticas de governança são a cha-
ve para garantir boas rentabilidades e fortale-
cer o patrimônio do fundo”, afirma o secretário-
geral da FUNCEF, Eugênio Fabio de Resende. 

Rentabilidade – No caso da FUNCEF – mesmo 
com a crise que abalou as economias mundiais em 
2008 – a administração adequada dos recursos ga-
rantiu o atual patrimônio de quase R$40 bilhões e 
rentabilidade acumulada de 243% no período de 

do dia 20

Décio de Carvalho, 
líder associativo 



revista FUNCEF  11

capa

2003 a 2009, contra uma meta atuarial de 119%. O 
patrimônio da Fundação, que em 2002 era de R$ 9,7 
bilhões, teve um aumento de R$ 29,2 bilhões. 
O gerente de Seguridade, Geraldo Aparecido da 
Silva, enfatiza que “são os excelentes resultados 
da FUNCEF, a gestão adequada dos passivos dos 
planos e a credibilidade no terceiro maior fundo 
de pensão do País que dão ao participante a segu-
rança de uma aposentadoria tranquila”. A opinião 
é endossada pelo técnico bancário Eduardo Lúcio 
Bueno, 29 anos, da Agência Amoreiras (Campinas).

“O que espero da FUNCEF é solidez e bons 
investimentos. É essa segurança que vai garantir 
um futuro econômico mais tranquilo para os as-
sociados”, afirma o jovem participante.  

Segurança – Para alcançar bons resultados, to-
das as áreas da Fundação trabalham em sintonia. 
Do atendimento ao associado à mesa de operações 
financeiras, o objetivo final é o mesmo: garantir que 
todo dia 20 o participante possa sacar seu benefício. 

O desafio de diretores, gestores, conselhei-
ros e demais empregados da FUNCEF é diário. 
“A boa gestão garantiu a continuidade da polí-
tica de recuperação de benefícios dos aposen-
tados e pensionistas, permitindo reajustes reais 
de 25,7% nos benefícios saldados no período 
de 2006 a 2009, além de medidas prudenciais, 
como adoção da tábua biométrica AT-2000 (mais 
aderente ao perfil de seus participantes), entre 
tantas outras medidas”, destaca o diretor-presi-
dente da Fundação, Carlos Alberto Caser.        

Governança – Com cerca de 110 mil parti-
cipantes até julho de 2010, sendo 77 mil ati-
vos e 33 mil aposentados e pensionistas, a 
entidade vem desenvolvendo, ao longo dos 
últimos oito anos, uma política de governança 
compatível com a responsabilidade do tercei-
ro maior fundo de pensão do Brasil e um dos 
200 maiores do mundo.  

“Acredito na FUNCEF, pois sei que ela faz 
investimentos rentáveis e seguros capazes de 
honrar seus compromissos futuros e presentes”, 
avalia o técnico bancário Andrei José Gonçalves 
Guimarães, 24 anos, do estado de São Paulo.      

Andrei José Gonçalves: "Acredito na FUNCEF" 
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De olho nos cálculos  
Como são realizados os estudos atuariais para garantir be-

nefícios vitalícios no presente e no futuro?  “Todos os meses 
a Fundação avalia as reservas matemáticas de cada plano 
de benefício e de cada participante, utilizando as premissas 
e hipóteses atuariais aprovadas no plano de custeio anual”, 
explica Solange Graciano, do Núcleo Atuarial da FUNCEF. 

Esses números são enviados à Contabilidade e inse-
ridos no balancete mensal. “Com os ativos e passivos da 
Fundação já apurados pelas áreas responsáveis, a Conta-
bilidade faz o registro desses valores e a diferença entre 
ativos e passivos, caso seja positiva, resulta em superávit; 
caso contrário, apura-se um déficit", informa Carlos Augus-
to Pacheco, da Coordenação de Contabilidade e membro 
da Comissão Técnica de Contabilidade da Abrapp.         

A vigilância do participante e seu interesse pelas ativi-
dades da Fundação são muito importantes para garantir as 
conquistas. “É preciso participar mais. As eleições de dire-
tores e conselheiros são a porta de entrada dos associados 
na gestão da FUNCEF”, conclama Décio de Carvalho. “Como 
tenho 79 anos, espero que essa segurança 
do dia 20 acompanhe a todos nós, 
enquanto estivermos por 
aqui”, brinca o líder, re-
ferindo-se à data de paga-
mento do benefício. 
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Projeto prevê iniciativas inéditas para reduzir impactos socioambientais

FUNCEF investirá em usina 
                  de Belo Monte

A FUNCEF se integrou ao consórcio Norte 
Energia, que arrematou a licença para cons-
truir no rio Xingu a hidrelétrica Belo Monte, 

localizada nos municípios de Altamira, Brasil Novo 
e Vitória do Xingu (PA). O convite, feito pelo vence-
dor do leilão realizado dia 20 de abril pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), foi aceito pela 
Diretoria Executiva da Fundação no início de julho.

A participação direta da Fundação será R$163 
milhões, equivalentes a 2,5% do capital da empre-
sa. Indiretamente, mais R$81 milhões serão aloca-
dos na usina, por meio de participação como cotis-
ta de 25% do FIP Cevix. A perspectiva de retorno 
real (desconsiderando os índices inflacionários) é 
de, no mínimo, 8,5% ao ano. “Essa avaliação é ex-
tremamente conservadora. Existem vários itens no 
projeto que serão otimizados e ampliarão a taxa de 
retorno”, informa o diretor de Investimentos, De-
mósthenes Marques.

As obras do empreendimento deverão ter início 
em setembro deste ano e a previsão é de que a 
primeira máquina entre em funcionamento a par-
tir de abril de 2015. A usina possuirá capacidade 

instalada de 11.233,1 MW, energia suficiente para 
abastecer uma região de 26 milhões de habitantes, 
com perfil de consumo elevado como a Região Me-
tropolitana de São Paulo. 

Segundo o plano decenal da Empresa de Pesqui-
sa Energética (EPE), órgão governamental que faz a 
gestão energética brasileira, a implantação de Belo 
Monte possui caráter estratégico para o Brasil, pois 
a energia gerada contribuirá para minimizar riscos de 
racionamento de energia elétrica a partir de 2015.  

Impactos socioambientais
Com objetivo de reduzir ao máximo as mudan-

ças sociais e ambientais na região, o projeto de 
Belo Monte prevê ações inéditas de mitigação de 
impactos socioambientais. Entre as iniciativas, além 
da redução da potência prevista no projeto original, 
foram investidos aproximadamente R$3,5 bilhões 
do valor total da obra para soluções de problemas 
como o alagamento constante de áreas habitadas e 
a preservação da vida aquática.

Atualmente, existem pessoas que vivem em pa-
lafitas situadas até 100 metros acima do nível do 
mar, na cidade de Altamira. Esse local, inundado na 
época da cheia do rio Xingu, será destinado ao re-
servatório. Para resolver a questão, o plano econô-
mico-financeiro da obra prevê a construção de casas 
para a população que será reassentada.

No trecho do rio entre o reservatório e a casa 
de força principal, que terá vazão ecológica, de-
vido ao desvio dos canais, será mantido, por uma 
segunda casa de forças, nível mínimo de água para 
assegurar a navegabilidade e o ecossistema flu-
vial. Além disso, um canal de peixes acompanhará 
todo o rio, para garantir que os cardumes subam na 
época da piracema. 
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Fundação investe
em portos catarinenses

A FUNCEF investiu cerca de R$330 mi-
lhões no fundo Logística Brasil, acio-
nista de dois terminais portuários em 

Santa Catarina: o porto de Itapoá e o terminal 
de contêineres, localizado em São Francisco do 
Sul. A Fundação possui 17,3% de participação 
no fundo de investimento, que detém 28% das 
ações de Itapoá e 42,4% do terminal de contê-
ineres. A previsão de rentabilidade é de 21% + 
IPCA e 22% + IPCA, respectivamente.

No porto de Itapoá, os recursos investidos fo-
ram destinados para a construção de um terminal 
portuário focado na movimentação de contêineres, 
com a construção de um cais com 630 metros, liga-
do à terra uma ponte de acesso; um pátio de 136,5 
mil m²; capacidade inicial de descarregar e armaze-
nar 480 mil TEUs (capacidade de carga de um con-
têiner de 20 pés de comprimento, oito de largura 
e de altura) por ano e aquisição de guindastes de 
movimentação de contêineres, empilhadeiras, ca-
minhões e outros equipamentos.  

Os investimentos realizados no terminal de 
São Francisco do Sul propiciaram projetos como: 
expansão do cais, de 220 para 678 metros; reforço 
da estrutura para possibilitar o uso de guindastes 
de movimentação de contêineres; alargamento 

da ponte de acesso ao 
cais de 8 metros para 18 
metros; expansão da área 
do terminal privado de 
17 mil m² para 42 mil m²; 
aprofundamento da área 
do cais de 9,5 m para 12 
m; instalação de 200 to-
madas para resfriamento 
dos contêineres e aquisi-
ção de três  guindastes de 
movimentação de contêineres e seis empilhadei-
ras adicionais. 

Em Itapoá serão descarregadas cargas in-
dustriais, automotivas, equipamentos elétricos, 
carga frigorificada, entre outras. Já São Francis-
co receberá, além das cargas acima, contêine-
res trazendo carga a granel de importação (trigo, 
cevada, fertilizantes) e produtos siderúrgicos.

A aplicação do Fundo Logística Brasil foi uti-
lizada, ainda, para a realização de estudos rela-
tivos a projetos necessários para obtenção dos 
licenciamentos técnicos e ambientais. 

Além da alta rentabilidade prevista à Fundação, 
o negócio contribuiu para a expansão da infraestru-
tura portuária do País, contribui para a redução dos 

custos logísticos das trocas comerciais do 
Brasil, além de empregar direta e indireta-
mente milhares de pessoas que participa-
ram da construção e, agora, da operação 
desses portos. Os investimentos também 
proporciona melhorias às regiões onde 
estão localizados os portos, aumentando a 
arrecadação de impostos que poderão ser 
usados em infraestrutura viária, educação 
e saneamento das cidades da região.Porto de Itapoá
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Terminal de contêineres em São Francisco do Sul
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Encerrado o Plano de Apoio à Aposentadoria 

Recadastramento de 
aposentados e pensionistas
Quem não se recadastrou tem até 30 de setembro para evitar o cancelamento do benefício

Dos 27.986 aposentados e pensionistas contatados 
para se recadastrar na Fundação, menos de 1% não 
retornou as informações e teve seu benefício sus-

penso a partir do pagamento de julho. Os participantes que 
ainda não repassaram as atualizações têm 90 dias (a contar 
de 1º de julho) para enviar seus dados. Depois desse prazo, 
o benefício será cancelado.

O processo, iniciado em 7 de dezembro do ano passado, era 
obrigatório para todos os assistidos que começaram a receber 
benefícios até 31 de dezembro de 2008. Após o encerramento 
do prazo, a FUNCEF enviou duas notificações para os que não 
se recadastraram: uma em 22 de março e outra em 22 de junho. 

Atenção – O(a) aposentado(a) ou pensionista que não 
puder se locomover deve contatar a Central de Atendi-
mento (0800 706 9000) para solicitar atendimento espe-

Perdi o prazo. Como fazer?

FUNCEF concedeu benefícios e resgates àqueles que optaram pelo PAA

O processo de rescisões contratuais dos emprega-
dos da CAIXA que aderiram ao Plano de Apoio à 
Aposentadorias (PAA) terminou em 30 de abril de 

2010. Mais de 2.400 empregados deixaram a CAIXA por 
intermédio desse plano.

Para fazer frente ao repentino e elevado aumento do núme-
ro de solicitações de benefícios, a FUNCEF ampliou temporaria-
mente a equipe responsável por recepção dos requerimentos, 
atualização cadastral, cálculo e concessão da renda programada.

A data de recebimento, na Fundação, dos pedidos de 
aposentadoria ou de resgate foi o balizador para a con-
cessão, ou seja, foi dado andamento aos documentos por 
ordem de chegada da solicitação. Em razão da grande 
quantidade, não foi possível conceder todos os benefícios 
no prazo normal e, em vários casos, a renda mensal só foi 
regularizada na folha de julho/2010.

Entretanto, para os casos em que o prazo para inclusão 
na folha foi superior a 45 dias da data do recebimento do 
requerimento na FUNCEF, houve adiantamento ao partici-
pante, como forma de minimizar o impacto da demora na 
finalização do processo de concessão.

Resgates – As rescisões decorrentes do PAA impacta-
ram também na quantidade de solicitações de resgates, 
pois boa parte dos participantes com benefício saldado 
optou por resgatar o saldo do Novo Plano. 

Como a prioridade foi atribuída à concessão do 
benefício, houve atrasos eventuais no pagamento dos 
resgates, que serão concluídos no final de julho. To-
davia, não haverá prejuízos aos participantes, já que 
a FUNCEF pagará o valor devido com atualização pelo 
INPC até a data do pagamento.

•	 Confira os dados dos formulários enviados para 
sua residência (quem não recebeu a documenta-
ção, pode pedir segunda via FUNCEF;

•	 Preencha corretamente os campos que estiverem 
desatualizados;

•	 Assine e entregue em uma agência da CAIXA, apre-
sentando documento de identificação (com foto);

•	 Peça o recibo no ato da entrega para comprová-la;
•	 Para agilizar a reativação do benefício, entre em 

contato com a Fundação imediatamente após a 
entrega dos documentos na CAIXA.

cial. Nesses casos, a pendência será retirada assim que 
o assistido contatar a Fundação.

seu benefício
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Em 15 de julho o diretor de Participações Societárias e Imobiliárias da 
FUNCEF, Luiz Philippe Torelly, esteve em Canoas (RS) para participar da 
inauguração da expansão de 50 mil m² do Canoas Shopping, empreen-

dimento que recebeu da FUNCEF, nos últimos dois anos, R$43,8 milhões em 
aplicação e que tem prospecção de retorno de 10,24% ao ano.

Com a inauguração, o shopping passou de 38,9 mil para 90 mil m² de área, 
tornando-se um dos maiores centros de compra da região metropolitana de Por-
to Alegre. O centro de compras, que contava com 140 lojas, cinco lojas-âncoras 
e cinco megalojas, terá acrescidas 114 lojas, duas âncoras e quatro novos res-
taurantes. A renovação da arquitetura da praça de alimentação, que atualmen-
te possui 644 lugares, passará a 
oferecer 1.040. A expansão será 
concluída em abril de 2011.

O empreendimento amplia as 
opções em compras para os mora-
dores de Canoas e região e tam-
bém gera empregos com a criação 
de 3,3 mil postos de trabalho.

Se você é associado FUNCEF e tem uma
obra publicada, envie informações para o

e-mail comunicacao@funcef.com.br.
Não se esqueça de informar seu nome

completo, e-mail e telefone para contato.

Pequenas histórias de cadeia
Perly Cipriano

Segunda fase da expansão: acréscimo de 50 mil m² 

Inaugurada 2ª etapa da 
expansão do Canoas Shopping
FUNCEF prevê que investimento terá rentabilidade de 10,24%

O processo terminou em 30 de abril

Resultado da reabertura do 
Saldamento do REG/REPLAN

Após a Brisa
Maria de Lourdes Alba, 
aposentada FUNCEF

Este livro reúne 62 
poemas de temas va-
riados. Com sutileza de 
vocabulário, abrange 
a sensibilidade e a alma em leves toques, 
alcançando uma dimensão criativa perso-
nalíssima. Destaca-se neste livro o poema 
Pássaro, premiado em 2006 na Itália.

A  FUNCEF contabilizou os números do processo de adesão ao Saldamento 
do REG/REPLAN, que terminou no dia 30 de abril. Dos cerca de 7.800 par-
ticipantes que ainda não tinham aderido ao plano saldado, aproximada-

mente 820 ativos e autopatrocinados e mais de 500 aposentados e pensionistas, 
mais de 16% dos participantes, mudaram de regra de benefício.

A reabertura do processo, em 1º de março deste ano, ocorreu devido à soli-
citação feita pela CAIXA em janeiro e aprovada pelo Conselho Deliberativo no 
mês seguinte. As condições para a adesão foram idênticas às oferecidas em 
2006 e 2008 e as regras para os participantes que optaram em continuar no 
REG/REPLAN, modalidade não saldada, continuam as mesmas.

A Fundação prestou atendimento aos interessados, por telefone, e-mail e por 
meio das Representações Regionais. Além disso, o então diretor de Benefícios, 
Carlos Alberto Caser, respondeu perguntas em tempo real pela internet. Em cerca 
de 1h45 foram atendidos 60 questionamentos de mais de 40 participantes.

Arquivo FUN
CEF

Mokolóton, o extraterrestre
José Guimarães, aposentado FUNCEF

O livro conta a história de 
Mokolóton, um príncipe 
extraterrestre dotado de 
poderes. Ele anda sem 
rumo, nas montanhas 
do Sul de Minas Gerais, 
quando encontra o 
menino paralítico Lucas. 
O jovem pensa que 

Mokolóton é um anjo enviado para curá-
lo. Um livro emocionante.

Este é um livro de 
retalhos da memória do 
autor, que busca em sua 
experiência no cárcere 
histórias que marcaram 
sua vida para sempre. 
Mostrar a capacidade 
de renascimento do ser 
humano é o fio condutor 

desta obra que suscita em cada um de nós 
a consciência da importância da liberdade, 
às vezes esquecida.

Encerrado o Plano de Apoio à Aposentadoria 
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CAIXA dá continuidade à 
Campanha de Vacinação Antigripal    
Medida vai beneficiar empregados ativos, aposentados e pensionistas          

P rossegue até 30 de novembro a Cam-
panha de  Vacinação da CAIXA contra 
a gripe A pandêmica (H1N1) e a gripe 

sazonal. Empregados ativos (todos), aposen-
tados optantes do Saúde Caixa e pensio-
nistas inscritos nesse plano na modalidade 
“cônjuge/companheiro maiores de 59 anos”, 
estão autorizados a tomar a vacina em hospi-
tais e clínicas particulares devidamente habi-
litados. O reembolso, no limite de R$60, será 
feito pela RSN Gestão de Pessoas (antiga GI-
PES) até 30 de novembro de 2010, mediante 
apresentação de nota fiscal ou recibo original 
devidamente discriminados. 

A devolução do valor pago será limitada a 
uma dose por participante no caso da vacina tri-
valente (H1N1) e a até duas doses no caso das 
vacinas monovalente (H1N1) e sazonal. Após 
análise da nota fiscal ou recibo original, o crédi-
to será efetuado no dia 20 do mês subsequente. 

De acordo com a Superintendência Nacional 
de Administração de Pessoas da CAIXA, apesar 

dos esforços realizados este ano, a CAIXA en-
frentou dificuldades para a contratação das do-
ses de vacina necessárias à demanda interna. 
Essa limitação ocorreu em função da capacida-
de de fornecimento pelos laboratórios e pela 
demora no processo de registro da vacina.

Prevenção e Orientação -  É importante lem-
brar que a vacina não é a única forma de pre-
venir a doença. Hábitos simples de higiene são 
igualmente eficazes, como lavar as mãos regu-
larmente; evitar tocar boca, nariz e olhos; cobrir 
boca e nariz com lenço descartável ao tossir ou 
espirrar; e não compartilhar objetos de uso pes-
soal se estiver com sintoma de gripe. 

Ao sentir sintomas de gripe (febre, tosse, 
dor de cabeça e no corpo e dificuldade para 
respirar), as pessoas devem procurar o servi-
ço de saúde mais próximo e não devem tomar 
remédios por conta própria, pois mesmo an-
tigripais comuns podem mascarar sintomas e 
dificultar o diagnóstico.

Mais informações: 
www.saude.gov.br

www.vacinacaoinfluenza.com.br

Saiba mais 
A forma mais comum é a transmissão direta, de pessoa para pessoa, por 

meio de saliva expelida ao falar, tossir e espirrar. Outra forma é pelo contato 
indireto, por meio das secreções de pessoas doentes. Nesses casos, a mão é 
o principal meio transmissor do vírus, pois favorece a introdução de partícu-
las virais diretamente na boca, nos olhos e no nariz.

Embora tenha sintomas semelhantes aos de um resfriado, a gripe A (Influenza 
H1N1) é uma doença infecciosa aguda causada pelo vírus Influenza, que se trans-
mite de uma pessoa para outra por via respiratória. A doença começa com febre 
alta, em geral acima de 38ºC, e dura em torno de três dias. A pessoa apresenta 
também dor muscular, dor de garganta, dor de cabeça e tosse seca. Os sintomas 
respiratórios como a tosse e outros costumam piorar com a progressão do quadro 
e duram cerca de três a quatro dias após o desaparecimento da febre.
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O Tocantins foi criado em 
1988 e é considerado o 
estado mais jovem do 

Brasil. Dois dos lugares mais atra-
entes para os turistas, além da 
capital Palmas, por sua arquitetu-
ra arrojada, são a Ilha do Bananal 
– considerada a maior ilha fluvial 
do mundo – e o pequeno oásis, o 
parque do Jalapão. 

A Ilha é um dos santuários ecológicos mais importantes do País, onde coexis-
tem os ecossistemas de cerrado e de floresta amazônica. O Jalapão é um lugar de 
agradáveis contrastes, onde as grandes dunas de areia coexistem com cachoeiras 
de águas transparentes. Serras, lago e rios, como o Araguaia, também são atra-
ções para os apaixonados pela natureza.

Devido ao crescimento industrial e à sua vocação para o agronegócio, o estado 
atrai trabalhadores de todo País, deixando sua cultura diversificada, com amplo ca-
lendário de eventos e artistas talentosos. 

Além dos vários imigrantes, a região conta com uma população de cerca de 10 
mil indígenas que preservam suas tradições, costumes e crenças. Conta ainda com 
mais de 10 comunidades quilombolas, sendo algumas originadas pela fusão de ne-
gros e índios, como a comunidade Mumbuca, situada no Jalapão. 

A Associação dos Economiá-
rios Aposentados e Pensionistas 
de Goiás e Tocantins aposta nas 
atividades sociais e de lazer para 
integrar os colegas aposentados. 
A cada evento os associados do 
Tocantins são convidados a partici-
par, para que fiquem inteirados das 
ações realizadas, revejam os ami-
gos e se divirtam com os colegas 
aposentados.

Número de participantes em 
Tocantins

Total: 378
Ativos: 289
Assistidos: 32 
Facultativos: 12
Licenciados: 2
Não Associados: 43

A Associação do Pessoal da Caixa Econômica Federal em Tocantins oferece para 
seus associados diversas atividades, como a Festa da Melhor Idade (em comemora-
ção ao Dia do Aposentado), a 1ª Corrida do Pessoal da CAIXA (com a participação 
de 196 corredores, entre adultos, crianças, associados e a sociedade em geral), e 
o tradicional Arraiá da APCEF/TO. No Dia dos Pais, haverá um domingo esportivo, 
com torneio de futebol e vôlei de areia. Além das atividades realizadas nas datas 
comeorativas, a Associação promove almoços e tardes de pagode com o objetivo de 
promover a interação entre seus sócios. 

Associação do Pessoal da Caixa do Estado de 
Tocantins  
Presidente: Pedro Ferreira de Paiva
Endereço: ALC SO 55 Conjunto 1 Lote 4 
CEP: 77006-022 (Palmas-TO)
Telefone: (63) 3215-4068
E-mail: apcefto@uol.com.br

APCEF - TO 

AE
A-

TO

Fonte: COPAC/DIBEN

Associação dos Economiários 
Aposentados de Goiás e Tocantins 
Presidente: Regina Maria da Costa 
Brito Pereira
Endereço: Rua 11 nº 250 - Térreo - 
Centro. Goiânia-GO
CEP: 74.015-170
Fax: (62) 3612-1542
Horário de funcionamento: 
10h30 às 16h
E-mail: regina.luta@yahoo.com.br

   TOCANTINS
      a capital mais jovem do Brasil 

APCEF-TO

AEa-go/toJoão Quental
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Desafiando...
Estamos perto dos 100 dias na Diretoria 

de Administração, que administra a Tec-
nologia da Informação. Pouco se divulga 

sobre essas atividades, quase sempre de pouco 
glamour ou noticiário. Somos aquela área que 
precisa de um orçamento real para cumprir 
as despesas e o nosso resultado não aparece 
em números, mas na satisfação dos usuários.  
Quem são nossos usuários?  Eis a questão.

Nossos usuários diretos são as unidades de 
produção da FUNCEF, aquelas que atendem o 
nosso participante a partir do momento que ele se 
inscreve na Fundação até o sempre, por meio de 
seus dependentes. Devemos prover com recursos 
humanos, materiais e logísticos as áreas de inves-
timentos e participações, de onde provêm os tão 
esperados resultados positivos que farão crescer 
a poupança de nossos planos e a tão esperada 
distribuição de resultado. Somos responsáveis por 

atender às demandas 
de áreas tão diversas 
e importantes como  
planejamento e con-
trole, comunicação, 
jurídico, auditoria, 

entre outras.  

Dessa forma, a DIATI é aquela que indireta-
mente chega até cada um dos participantes.

Nossa missão é atender sem ser notada.  Sim, 
pois quando percebida é porque o “sistema não 
funcionou”. Bem, nem sempre é assim. Temos uma 
equipe de profissionais de excelente capacitação.  
Temos necessidade de adequar nosso espaço físico 
e nosso quadro funcional na medida do nosso cons-
tante crescimento e ficarmos atentos à evolução 
tecnológica, para poder atender mais rapidamente 
e melhor. A administração dos recursos disponíveis 
deve ser eficiente e eficaz.  

Os avanços da Fundação dependem da quali-
dade da boa gestão desses itens não vistos e tão 
fundamentais para o bom andamento dos procedi-
mentos do terceiro maior fundo de pensão do País.

Buscar o melhor tem um custo.  A Diretoria Exe-
cutiva e os conselhos Deliberativo e Fiscal, Comitês, 
órgãos gestores, de fiscalização e assessoramento, 
mantêm-se em alerta constante no cumprimento das 
normativas e na criação de novos métodos e siste-
mas.  Podemos dizer que cuidar da nossa Casa e de 
todos que nela estão é um grande desafio. E esta-
mos desafiando os obstáculos.  Viver é um constante 
desafio e viver com referencial na moral, na ética e 
na busca da excelência será sempre nosso objetivo.

Ar
qu

iv
o 

FU
N

CE
F

Renata Marotta
Diretora de Administração da FUNCEF
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